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“Se não puder voar, corra. Se não

qualquer maneira.”







FRAP e hemólise oxidativa. A oxidação da LDL foi induzida por Cu²⁺ e monito

), bem como maior atividade antioxidante no ensaio DPPH (IC₅₀ = 5,94 

oxidação induzida por Cu²⁺, com aumento do tempo de latência oxidativa (Tlag), sendo o 



by Cu²⁺ and monitored by the formation of conjugated dienes and TBARS, while glycation 

activity in the DPPH assay (IC₅₀ = 5.94 ± 1.63 µg/mL). In the LDL assays, both extracts 

significantly reduced Cu²⁺
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min⁻¹, temperatura de 220 °C e voltagem de 4,5 kV. Os 
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de sódio (Na₂CO₃) a 7

adicionada solução de cloreto de alumínio (AlCl₃) a 10%, e a incubação pross



μg/mL, em condições isotônicas.

amostra por meio da redução de íons férricos (Fe³⁺) a íons ferrosos (Fe²⁺).



valor de EC₅₀. Cada amostra foi misturada com uma solução de DPPH a 80 µM (dissolvida 

𝑫𝑷𝑷𝑯 𝑺𝒄𝒂𝒗𝒆𝒏𝒈𝒊𝒏𝒈 (%) = (𝑨𝒄𝒐𝒏𝒕𝒓𝒐𝒍 −  𝑨𝒔𝒂𝒎𝒑𝒍𝒆)(𝑨𝒄𝒐𝒏𝒕𝒓𝒐𝒍 − 𝑨𝒃𝒍𝒂𝒏𝒌)  × 𝟏𝟎𝟎𝐴𝑐𝑜𝑛𝑡𝑟𝑜𝑙𝑒  𝐴𝑎𝑚𝑜𝑠𝑡𝑟𝑎 – 𝐴𝑏𝑟𝑎𝑛𝑐𝑜

fluoresceína a 0,085 mM e 2,2′



2,2′



A oxidação da LDL foi induzida pela incubação com sulfato de cobre (II) a 5 μM por 

foi avaliado nas concentrações de 0,5, 1 e 2 μg/mL, por comparação com o

Brevemente, 200 μL da amostra de LDL foram 

misturados a 300 μL de água destilada e 500 μL de ácido tricloroacético (TCA) a 20%, seguido 

a 100 °C por 15 min, resfriada, centrifugada, e 200 μL do sobrenadante

onda de excitação e emissão adequados (λ /λ
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Tabela 1. Composição química do extrato bruto e da fração acetato de etila das folhas de E. dysenterica DC. HPLC-(–)-ESI-MS/MS



– −

− − −

      

− −       −

      

− −     −

       

− − −

− − −

− −     −

− −      −

− −     −

Tabela 1. Composição química do extrato bruto e da fração acetato de etila das folhas de E. dysenterica DC. HPLC-(–)-ESI-MS/MS

tR: Tempo de retenção; n.a: Não anotado; EB: extrato bruto; FAE: fração acetato de etila.





). A FAE apresentou menor valor de IC₅₀ (5,94 ± 1,63 µg/mL) em comparação 



de etila. Conforme esperado, o ácido gálico apresentou o menor IC₅₀ (1,99 ± 0,82 µg/mL), 
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H₂O + Hemoglobina —





(50, 100 e 150 μg/mL)

inibição na concentração de 150 μg/mL, seguida pelo extrato bruto, que apresentou 76,96 ± 

concentração de 100 μg/mL (

quercetina na concentração de 150 μg/mL (

concentrações de 50, 100 e 150 μg/mL. A quercetina foi utilizada como controle positivo. 
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(FAE), nas concentrações de 50, 100 e 150 μg/mL, promoveu redução significativa dos

de 50, 100 e 150 μg/mL, respectivamente. Já a FAE apresentou valores de 0,44

especialmente na concentração de 150 μg/mL





Níveis de MDA após glicação da LDL induzida por MGO. EB e FAE (50, 100 e 150 μg/mL) 



de IC₅₀ no ensaio de DPPH e maiores equivalentes de Trolox no ensaio de FRAP para a 



o modelo experimental de oxidação da LDL induzida por Cu²⁺, a redução 
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desencadeada por metais de transição, como o Cu²⁺, que catalisam a geração de 

disponibilidade catalítica do Cu²⁺ e, consequentemente, a geração de radicais iniciadores da 

por meio de reações redox, alternando entre Cu²⁺ e Cu⁺ e catalisando a produção de espécies 
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não resultem em danos colaterais às estruturas celulares (Kaźmierczak 



ensaios biológicos em doses mais robustas (Kaźmierczak 
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of “antioxidant power”: The FRAP assay. –

LDL oxidation and α
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